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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A cefaleia em salvas (CS) 
caracteriza-se por pelo menos cinco crises de 
dor severa, unilateral, com duração de 15 a 
180 minutos, de localização supraorbitária e/
ou temporal, com frequência de 1 vez a cada 
dois dias a 8 vezes por dia. As crises devem ser 
acompanhadas de ao menos uma manifestação 
autonômica ipsilateral à dor. O tratamento da 
CS crônica refratária pode ser realizado pelo 
bloqueio neural de determinados alvos, por 
meio da aplicação de anestésicos locais a 
fim de inibir transitoriamente a condução dos 
sinais nociceptivos. Os alvos incluem o gânglio 
esfenopalatino (GE) e o nervo occipital (NO). O 
tratamento da CS tem sido estudado de maneira 
crescente, contribuindo constantemente com 
a ampliação dos métodos terapêuticos. O 
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presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, na qual foram 
incluídos artigos de 2015 a 2019 e que envolviam estudos em humanos. A base de 
dados usada foi o PubMed, empregando-se as palavras-chave “cluster headache 
AND nerve block”. Os achados indicam que tanto a estimulação quanto o bloqueio 
do NO no pós-operatório trouxeram resultados positivos aos pacientes, além disso, 
o bloqueio anestésico do SPG mostrou vantagem em relação à terapia convencional. 
Ainda são necessários mais estudos para elaboração de um consenso entre a melhor 
abordagem de tratamento e a clínica do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Cefaleia em salvas; Bloqueio neural; Tratamento; Cefaleia 
crônica

THE USE OF NERVE BLOCKINGS IN THE TREATMENT OF CLUSTER 

HEADACHE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Cluster headache (CH) is characterized by at least five severe, unilateral 
pain crises lasting 15 to 180 minutes, supraorbital and/or temporal location, often every 
time every two days to 8 times a day. The attacks should be accompanied by at least 
one autonomic manifestation ipsilateral to pain. Treatment of refractory chronic CS can 
be performed by neural blockage of certain targets, through the application of local 
anesthetics in order to transitoryly inhibit the conduction of nociceptive signs.Targets 
include the sphenopalatine ganglion (SPG) and the occipital nerve (NO). The treatment 
of CH has been studied in an increasing manner, constantly contributing to the expansion 
of therapeutic methods. The present study is a systematic review of the literature, in 
which articles from 2015 to 2019 were included and involving studies in humans. The 
database used was PubMed, using the keywords “cluster headache and nerve block”. 
The findings indicate that both stimulation and no blockade in the postoperative period 
brought positive results to patients, in addition, anesthetic blockade of SPG showed 
an advantage over conventional therapy. Further studies are still needed to develop a 
consensus between the best treatment approach and the patient’s clinic.
KEYWORDS: Cluster headache; Nerve block; Treatment; Chronic headache

1 | 	INTRODUÇÃO

A cefaleia em salvas (CS) caracteriza-se por pelo menos cinco crises de dor 
severa, unilateral, com duração de 15 a 180 minutos, localização supra orbitária e/
ou temporal, com frequência de 1 vez a cada dois dias a 8 vezes por dia. As crises 
devem ser acompanhadas de ao menos uma manifestação autonômica ipsilateral 
à dor, tais como miose, ptose, edema palpebral, lacrimejamento, congestão nasal, 
hiperemia conjuntival, rinorreia e sudorese facial/frontal. Possui duas formas 
clínicas: crônica e episódica. É mais comum em homens, na proporção de 4:1 e 
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o consumo de álcool, odores característicos, luzes intensas e mudanças de clima 
podem desencadear o início das crises. Trata-se de uma condição clínica ainda 
subdiagnosticada (ICHD-3 beta, 2013; ROCHA et al., 2013).

O tratamento medicamentoso da CS pode ser dividido em terapia de ataque 
ou abortiva e terapia profilática. Dentre os medicamentos usados para abortamento 
da crise, tem-se os sumatriptanos, os derivados da di-hidroergotamina e o oxigênio 
inalável. Já para a terapia profilática, são utilizados  corticosteróides, verapamil, lítio, 
a metisergida, o divalproato de sódio, a melatonina e o topiramato. Principalmente 
nos casos de CS crônica refratária ao tratamento convencional, pode-se realizar 
o bloqueio neural de determinados alvos, técnica que consiste na aplicação 
de anestésicos locais em estruturas previamente determinadas a fim de inibir 
transitoriamente a condução dos sinais nociceptivos. Os alvos incluem o gânglio 
esfenopalatino (GE) e o nervo occipital (NO) (ROCHA et al., 2013).

O presente estudo visa levantar os tipos de bloqueios neurais eficazes no 
tratamento da CS, bem como elucidar sua viabilidade e aplicabilidade. Trata-se de 
uma revisão sistemática da literatura. Foram incluídos artigos de 2015 a 2019 e que 
envolviam estudos em humanos. A base de dados selecionada para a pesquisa de 
estudos clínicos controlados foi o PubMed, utilizando-se as palavras-chave “cluster 
headache AND nerve block”.

2 | 	RESULTADOS

O GE é ativado quando a parte superior do núcleo salivatório recebe estimulação 
dos nervos aferentes do trigêmeo resultando na ativação parassimpática dos vasos 
meníngeos, glândulas lacrimais, nasais e faríngeas mucosa - via de sinalização 
chamada de reflexo trigêmeo-autonômico. A ativação deste caminho pode causar 
liberação de peptídeos vasoativos, como acetilcolina, peptídeo intestinal vasoativo 
e óxido nítrico e resultam no extravasamento de proteínas plasmáticas e inflamação 
neurogênica resultando clinicamente na dor de cabeça. Os sintomas autonômicos 
das várias formas de dor de cabeça mimetizam a ativação do GE e, por isso, 
ele tornou-se alvo terapêutico de interesse. Sintomas como lacrimação, injeção 
conjuntival, congestão nasal, rinorreia, sudorese na testa e edema periorbital são 
manifestações comuns da cefaléia autonômica trigeminal (CAT). A cefaleia em 
salvas (CS) é o tipo mais comum CAT, se caracteriza por ser estritamente unilateral 
com características autonômicas ipsilaterais e com duração entre 15 a 180 minutos 
(MOJICA, MO, NG, 2017).

A revisão da literatura permitiu o encontro de diversos métodos terapêuticos 
que visam a minimização das dores causadas pela CS. Um dos artigos constatou 
que o bloqueio anestésico do GE (BAGE) e a neuroestimulação podem causar alívio 
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da dor. Além disso, são utilizadas diferentes técnicas para o BAGE como métodos 
não invasivos (aplicação intranasal de cocaína, álcool e lidocaína) e invasivos 
(BAGE endoscópico, ablação por radiofrequência, ablação por radiofrequência 
de pulso), assim como diferentes agentes terapêuticos como uma mistura de 
anestésicos corticosteroidais, bupivacaína e toxina onabotulínica. Os métodos 
invasivos seriam adequados para aqueles que sofrem de CS crônica, resistente a 
intervenções farmacológicas. Entretanto, para uma evidência apoiar o BAGE como 
um tratamento eficaz para distúrbios primários da dor de cabeça relacionados à 
ativação do GE, estudos com uma amostra populacional maior são necessários 
justamente para determinar a escolha de medicamentos farmacológicos e técnicas 
guiadas por imagem mais adequadas (MOJICA, MO; NG, 2017).

A neuroestimulação do GE parece ser uma terapia promissora com evidências 
emergentes, particularmente no tratamento de CS intratável de forma medicamentosa. 
Outras terapias direcionadas ao GE, incluindo substâncias químicas de neurólise, 
ablação térmica de radiofrequência e radiofrequência pulsada têm uma série de 
relatórios anedóticos sugerindo eficácia e segurança, particularmente para CS, 
mas os estudos realizados não são prospectivos e randomizados. A lidocaína 
intranasal pode estar indicada para o tratamento CS aguda quando outras terapias 
baseadas em evidências falham, são contraindicados ou não tolerado. Evidências 
emergentes sugerem que a NGE pode ser apropriada para CS intratável de forma 
medicamentosa, ou se outras terapias forem contra indicadas ou não toleradas. 
Entretanto, a dose ideal de lidocaína, o potencial benefício da combinação de 
anestésicos locais e os papéis dos corticosteroides nesse contexto são pontos que 
ainda precisam ser melhor determinados (ROBBINS et al., 2015).

O BAGE, abordado no mesmo artigo, é indicado, para a CS, como um método 
eficaz, seguro e bem tolerado (ROBBINS et al., 2015). Um outro artigo afirma que 
o BAGE é muito utilizado nos hospitais de terceiro nível (79,16%) por neurologistas 
(N=39), sobretudo no tratamento de CS usando como anestésicos a lidocaína, 
mepivacaina e bupivacaina (sem predomínio nítido de nenhum). Os nervos mais 
utilizados para o BA foram o nervo occipital maior (NOM) e o supraorbitário – 
representando, respectivamente, 94,9% e 56,4% de uso (LASAOSA, 2018). Outros 
dois artigos afirmam que o BAGE teve sucesso no tratamento da CS mostrando 
77% de eficácia em um, sendo superior à sua estimulação ou à radiofrequência, 
e 50-100% em até 31,3 minutos em outro, tendo grau de evidência moderada e 
recomendação geral B. Espera-se que, após mais estudos controlados, o BAGE 
se torne um procedimento seguro reconhecido para o controle da CS refratária 
ao tratamento medicamentoso (ROSSO, FELISATI, BULFAMANTE, PIPOLO, 2019; 
HO, PRZKORA, KUMAR,2017). Já o BAGE por via transnasal mostrou-se de maior 
eficácia e vantagem do que a terapia padrão. Dentro da classificação da dor, em uma 
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escala numérica de 0 a 10, os pacientes relataram queda do nível da dor de 9/10 
para 0/10 em apenas dois dias após o BA (KENT, MEHAFFEY, 2016). Uma nova 
abordagem, envolvendo o BAGE com Onabotulinumtoxina (BTA) no tratamento de 
CS crônica, revelou ser de grande eficácia. Os dados indicam que a injeção de 
BTA reprimiu significativamente o ataque das CS após o tratamento e 5 a cada 10 
pacientes respondem ao tratamento, com uma redução média de 77% da dor. Essa 
abordagem pode representar uma alternativa de baixo custo se comparada com a 
neuroestimulação, além de não ter efeitos adversos de longa duração (BRATBAK 
et al., 2015).

  Outros estudos focaram no bloqueio anestésico do NO (BANO) com injeção 
de anestésicos locais e/ou esteroides mostrando que ele tem efeito preventivo CS. 
As infiltrações suboccipitais são quase desprovidas de efeitos colaterais. A principal 
vantagem do bloqueio em comparação com outras formas de tratamento é o 
decréscimo do uso de medicamentos por via oral (AMBROSINI, SCHOENEN, 2016; 
DACH, ÉCKELI, FERREIRA, SPECIALI, 2015). Em uma revisão feita, o BANO foi 
uma técnica eficaz no tratamento da CS (nível de evidência II, grau de recomendação 
B), além de afirmar que estudos publicados sempre associam corticosteroide 
(triamcinolina, betametasona, metilprednisolona) ao anestésico local. Além disso, 
ressalta-se que o tratamento com bloqueios anestésicos do paciente com dor de 
cabeça deve ser sempre individualizado e baseado em uma anamnese correta, 
exame neurológico e execução da técnica (LASAOSA et al., 2017).

 Já em outro estudo, quando utilizado o BANOM para CS (crônica e aguda), 
houve redução significativa da frequência de ataque, intensidade e duração dos 
episódios de dor. Dos participantes do estudo (N=101), 76,2% relataram algum 
benefício subjetivo e 83% voltaram a repetir o BA posteriormente. Não tiveram 
efeitos adversos graves ou persistentes (GAUL et al., 2016). A partir da pesquisa 
de bibliografia de um artigo percebeu-se que a estimulação do nervo occipital maior 
(ENOM) resulta em resultados benéficos, com acentuado alívio da dor na CS. Alguns 
estudos relataram um resultado positivo ao BANOM administrada antes do ENOM. 
Contudo, outros estudos preocupados com a seleção adequada dos pacientes 
não reivindicaram valor preditivo para BANOM. Mesmo com esses resultados, a 
literatura atual sugere que o BANOM não prediz suficientemente a responsividade 
do ENOM em pacientes com CS refratária e, por isso, requer uma investigação mais 
aprofundada. Vários outros tentaram validar o potencial terapêutico do ENOM, com 
dados promissores mostrando um alto nível de alívio da dor após sua utilização. 
Entretanto, o uso local subcutâneo de anestésicos/corticosteroides foi testado 
para previsão em apenas um pequeno número de pacientes (7 com CS). Foram 
encontradas correlações positivas e negativas; portanto, nenhuma conclusão clara 
pode ser derivada dos dados atuais. Em resumo, o potencial papel preditivo da 
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BANOM na CS e outras síndromes crônicas de dor de cabeça intratável permanece 
incerto (KINFE, 2014).

3 | 	CONCLUSÃO

A CS é uma condição que interfere de maneira significamente negativa na vida 
dos pacientes, sendo tratada em hospitais de terceiro nível. A segunda abordagem 
terapêutica mais utilizada consiste em BA que podem ser feitos no GE ou no NO. 
O BAGE pode ser feito de forma invasiva, para pacientes com dores crônicas e 
sem melhora com tratamentos prévios ou de forma não invasiva mostrando ser 
um tratamento eficaz e seguro para pacientes que sofrem com CS. Além disso, 
uma associação entre BAGE e Onabotulinumtoxina é uma alternativa de baixo 
custo, sem efeitos adversos de longa duração e revelou redução média de 77% 
da dor. Os achados indicam que tanto a estimulação quanto o bloqueio do NO no 
pós-operatório trouxeram resultados positivos aos pacientes, além disso, o BAGE 
mostrou vantagem em relação à terapia convencional. O BANOM em dor de cabeça 
intratável ainda permanece incerto. É importante ressaltar que o tratamento com 
BA do paciente com cefaleia deve ser sempre individualizado e baseado em uma 
anamnese correta, exame neurológico e execução da técnica. Em breve teremos 
mais dados que corroboram a elaboração de um consenso entre a melhor abordagem 
de tratamento e a clínica do paciente.
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